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Introdução


			Jamais tinha parado para pensar na dificuldade de escrever prosa poética. Após um tempo fazendo este livro, descobri se tratar de algo desafiante. Ao que me parece, a poesia versada não tem um fluxo tão contínuo como o da prosa, há uma quebra no tempo a cada verso. Na prosa, o fluxo é contínuo, as frases se deslancham, criando certa narrativa. Se as ideias do texto aparentam desconectadas, a prosa parece perder força. Um parágrafo de frases sem conexão ou com muitas palavras inseridas por simples redundância de pensamento, breves floreios desnecessários ou revisões mentais fotográficas consecutivas. Independente, em certo momento a necessidade de uma simplificação fica óbvia.


			Escrevi o diário à mão em um caderno velho e mais alguns trechos de outros cadernos e ocasiões foram adicionados depois. Comecei sem compromisso qualquer, fui escrevendo aos poucos durante mais de dois anos, até chegar à última página do caderno. Levava-o em minha mochila para parques, praças, bosques, para a praia e ficava escrevendo as descrições incomuns ou rotineiras do cotidiano. Muitas vezes, ao chegar de madrugada em casa, escrevia o que me vinha na cabeça sem pensar em qualquer forma ou em criar alguma construção coesa. Não buscar a forma se tornou objetivo, eu simplesmente escrevia o que dava na telha. Não me prendia a regras de linguagem e pratiquei a escrita espontaneamente, na tentativa de criar um livro de poesias abstrato. Enquanto escrevia, jamais pensava no resultado final, e cada dia tinha um significado próprio para mim. Às vezes, ficava até três semanas sem escrever nada, criando uma discrepância de estados entre os textos. Quando o livro tomou sua forma virtual, ou seja, após transcrevê-lo e vê-lo entrar no mundo dos notebooks, comecei a fazer revisões. A partir disso fiz as alterações que levaram o livro à sua construção final. Fui encontrando uma linearidade espontânea que não havia percebido antes. Passei a enxergar o diário como uma coisa só e não como dias separados. Percebi que existia uma forma intrínseca desde o início, e ao entorno dela fui remodelando os textos. Quase mais dois anos se foram entre as revisões, chegando por fim à conclusão de que já não havia mais o que mudar e nem por que, concluindo então que o livro estava pronto.


			O livro é escrito e reescrito em diferentes estados, mesclando, creio eu, algumas realidades cotidianas viscerais às visões do eu lírico, criando um registro metafórico de interpretação livre, desvelando o mundo a redesenhar a realidade. Este diário é minha metamorfose poética. Fala sobre ruínas e transformação. De entulhos amontoados, nuvens de fumaça e bosques imaginários.


			Divagar: vagar, devanear, delirar, espairecer. Construir inexistências, coexistências divergentes. Entre o comum e o incomum. Caminhar, idealizar. Ilusionar, aludir, sonhar, porém, estar vivo.


		




		

		




		

			
Caderno 1


			

				

					[image: ]

				


			


			Urubu voa estranho


			
Dia 1 – Dia infinito


			Sento na praça para observar os pássaros, mas vejo as pessoas em seus passos corridos, concorridos. Seus destinos cruzando entre os quadrículos. Algumas parecem tensas, outras tranquilas, não sei o que pensam. Como eu saberia? Todos marcham seus afazeres sob o stress caótico da maquete de concreto.


			Passam pessoas em seus celulares com pequenos microfones. O sol reflete na lixeira por um instante, meus olhos fraquejam com seus raios, espremo minhas pálpebras para poder enxergar. 


			Chega um pombo inteiro branco, talvez venha trazer a paz patriótica tão sonhada que dizem nos filmes, mas, por fim, ele come lixo junto aos outros. Todos precisam se alimentar.


			Observo uma senhora, que distante caminhava carregando sacolas de cabeça baixa. Meus pés formigam e as pessoas vão e vêm preocupadas com algo desconhecido. 


			Um cara atravessou a praça correndo para alcançar o ônibus. Uma mulher gorda vestida de rosa carrega uma enorme bolsa laranja. Olhei para trás e na rua vi que o sinal ficou amarelo. Jovens passam em seu alheamento virtual. Enquanto o tempo anda, tudo acontece na tela de um celular.


			Há uma árvore antiga e frondosa na praça, o ser mais sábio do local, rei-rainha ancestral. Suas raízes se iniciam acima da terra e aprofundam-se por metros. 


			Por fim, o sol se esconde por trás dos prédios, a noite se prepara e as estrelas se revelam donas do céu.


			
Dia 2 – Quieto na biblioteca


			Dizem que as bibliotecas são os melhores lugares para estudar, pois não se distrai em um ambiente de silêncio. No entanto, pouco se sabe quão silenciosas são as bibliotecas. Há nelas gente de todos os tipos. Há um senhor de chapéu que vi algumas vezes por aqui, sempre resmungando sozinho, falando com o nada. Ao que me aparenta, ele reclama dos livros abertos na mesa em sua frente, ele lê, apontando e conjecturando em voz audível palavras ininteligíveis. Ninguém alheio o incomoda. Ele vive um mundo próprio, e sobre sua existência pesa um tormento de toneladas. 


			Passa o segurança da biblioteca, de bigode e calças bem passadas. Outro senhor envelhecido, mais um mantendo seu sustento. Viemos parar nesta arena, onde apanhamos da vida e batemos nela. As batalhas que parecem invisíveis e invencíveis insurgem no coração. Como estrangeiro no reduto, observador irresoluto, foragido do hospício em que sou paciente e médico, poderia um dia acabar tal como um guarda cansado, ou um senhor que fala sozinho em rotas públicas?


			Permaneço pensando sobre a cadeira, diante de uma mesa no canto do salão escrevendo em meu caderno, como que secretamente.


			Busco as ideias que geram contraste, imantam as manchas de um às do outro. A difusão em seu denso fulgor de energia. Um equilíbrio entre estruturas. 


			Os restos, as lembranças, os cascalhos e as quinquilharias ficariam para trás, abandonados entre as prateleiras das cobiçadas vitrines. O que importa e esquecemos não estaria nos livros empoeirados, dentro de caixas antigas largadas e esquecidas em porões remotos, mas na percepção essencial dos aspectos efêmeros da vida.


			O axioma foca um enigma sem resolução. Entre as mesas, os livros nas estantes e as pessoas que as atravessam. Terminaríamos como um personagem esmagado pela aristocracia, apagados no tempo dos viadutos, congelados nas marquises, lanhados no submundo, virtualizados em bolhas virais, como se empalhados e empapados pelo destino? Não importa, de qualquer jeito a gente vive até um dia morrer, razão mais lógica que essa é irrevogável. 


			
Dia 3 – A ave dos gramados


			Sentado no parque com os quero-queros, observo o horizonte e sinto o vento gélido bater no rosto. É uma pena que daqui não dá para ver o pôr do sol, os prédios cobrem toda a visão. 


			Ao lado esquerdo, a uns cinquenta metros, há um grupo de pessoas sentadas. À direita, um pouco mais próximas, duas senhoras caminham vagarosamente lado a lado. Um homem passa em outro canto, como um vulto perdido.


			Ouço uma risada alta. Acendem as luzes dos postes antes do anoitecer. Observo a gigante maquete de concreto entre os troncos do ipê-amarelo. 


			As nuvens se dissipam no céu e eu posso avistar um pássaro que voa atrapalhado pelos cantos. 


			
Dia 4 – Plano alfa


			Permanece parado em uma plataforma de aspirações vagas. As letras estavam fora de ordem na página.


			Em sua (des)sábia posição de indivíduo, navega no surfe cósmico do alvorecer. Por licença hipotética, segue da encruzilhada até o ponto central. Situado dentro do ônibus, lata nada espacial, escreve os desvarios da manhã. Entretanto, nada preocupa, é preferível escrever poemas a pensar em problemas. 


			Mais tarde, chove do lado de fora, estava indo assistir a um filme no festival de cinema da cidade. Aspira-se estar na Europa, porém sem gôndolas ou trens a jato. Tudo faz parte de um sonho em massa, disse o louco no calçadão. De toda maquiagem sobre a pólvora e ouro não sobrará nada. Se o caos era o escopo, chegaremos lá, grita a voz de metal no topo dos arranha-céus. 


			
Dia 5 – No quintal do museu


			Escrevo sentado no gramado para evitar que me perca entre os barulhos da cidade. Como voltar às origens e buscar raízes em calçadas quadradas e luzes opacas? Vemos uma geração de poetas com a cabeça enlatada via satélite?


			Perco-me ao refletir sentado na grama úmida. Observo à distância um globo ocular negro em vidro, pedra e metal. Sobre sua cobertura, pássaros surfam no vento. 


			Há uma identidade própria da poesia. Não importam as categorias ou o renome, o que importa está em uma simples nota característica. Um pouco de criatividade, papel, caneta, dedicação e ao menos um pouco de inspiração. 


			
Dia 6 – Além do tempo


			Na cidade tem mais luzes artificiais do que árvores. Nas paredes fechadas da escura e fria noite, em que a luz sai somente de uma caixa preta com tela de vidro e bocas de sorrisos maquiados, escrevo num caderno amassado. As horas passam correndo em minha frente, mal as vejo. Desligo a caixa preta, as informações têm sido inúteis. Vou até a janela ver a lua e percebo que ela não apareceu. Uma nuvem se desmancha no ar vestindo a noite. Violeta-cinzento sobre metal e concreto que nos cerca de chão a céu. Gritos ecoam na rua abaixo. Vozes de gargantas distintas, vindas das horas que se perdem na vagueza dos vícios. 


			
Dia 7 – Sonhasses


			Coexisto entre pedaços rasgados de sonhos envelhecidos, onírica e ironicamente. Sonho desperto sob a luz do dia, na fantasia de uma estrela cadente. Voo até o espaço sob profundo vazio. Abandonando a carcaça do relógio, nado imerso em uma bolha de oxigênio. Tento puxar o ponteiro das horas pela cauda dos cometas, reverter o registro da ordem. O tempo seria meu refém em um sonho infinito, então acordo.


			
Dia 8 – Criar asas


			Quando ponho os óculos, as imagens da rua ficam mais nítidas. Luzes brilham menos e os traços dos objetos são mais detalhados. Outros aspectos evadem da deformidade do real. Observo da janela os carros lá embaixo, é hora do rush na cidade. Enxergo o telhado das casas, as pessoas pequeninas nos automóveis barulhentos. Assisto a ópera do caos, onde meus olhos criam asas para o horizonte. 


			
Dias 1400 e 1500 das portas infinitas


			Prefiro ser confundido com um vegetal a um objeto, com um animal a uma máquina, com um fantasma a uma projeção. 


			Ouço os carros lá embaixo ocupando a rua com metal e poeira. Toca uma música mecânica na plataforma de concreto. Olho para a folha do caderno, as letras que escrevi encaixam com os objetos à minha volta.


			Bebo café sem esperar por nada. Observo o tempo passar calmo e quieto. Aprecio o dia iniciar ao nono andar de pedra empilhada. Alguns pássaros silvam em coro lá embaixo no fio de luz. 


			Estou atrasado, mas não quero sair. Bebo o último gole de café da caneca, mas não antes de vestir as meias e o calçado. Vou fechar o caderno e colocá-lo carinhosamente sobre a estante. Após isso, embarcarei no elevador, até alcançar as portas infinitas da surreal realidade.


			
Dia 9 – Quando se inicia um novo despertar


			Logo à frente há um pinheiro volumoso e antigo. À minha direita há uma garrafa velha e à esquerda, pinhas no chão. No meio do caminho tem uma pedra, quadrada e cinzenta. Estico a vista para frente, campando toda a extensão do bosque, o muro branco mais adiante e os prédios lá atrás, e a linha fina do contraste entre a cidade e o horizonte. 


			Sinto uma quietude que abranda o peito. Uma pomba cinza passa voando desajeitada, um quero-quero cruza o gramado em pequenos pulos ressabiados e os bem-te-vis cantam sabiamente.


			
Dia 10 – Viagem sideral


			Sempre tive o sonho de voar e pousar sutil. A ampla visão de quem sereno plaina no céu. Descer acompanhado da adrenalina e no pouso abrir as asas refreando ante o ar. 


			Eis o vento


			Ao decorrer do tempo


			Ante a eternidade


			Fluxo vibracional 


			Em suave contento


			Linhas livres sutis 


			Versus quadrados densos 


			Entre galáxias cruzam as palavras


			O portal é aberto e ultrapassado


			Trançando dimensões


			Plainamos (re) (de) compostos


			Sobre imensidões.


			Outrora eu sorria quando criança. Voava pleno pelas calçadas. Então, o tempo esvaiu, tornando poeira e agora tudo difere do que já foi. No entanto, ainda não carrego uma caderneta de cláusulas a seguir, nem listas de validade e subdivisões, carrego somente folhetos perdidos pelos bolsos das calças. Tento buscar o horizonte com os olhos cerrados, todos querem um pedaço de luz. Subimos infinitos degraus, às vezes cegos de um dever sem significado. Nas horas de um relógio metálico, o tempo brilha. No quadro perdido, quebrado e esquecido, anota-se a essência do vazio. As coisas mudam. A existência muda, mas o espírito jaz eterno. 


			Hoje não é como antes, mas não nos vale esperar o futuro. Ele está sempre um passo à frente, e quanto mais o espera, mais fica distante.


			(Pense tudo...


			... Isso num torvelinho de emoções).


			
Dia 11 – Olhar matutino sobre escrita


			O sol veio aos poucos abrindo os olhos do amanhecer sonolento, diminuindo as pupilas esquivas de luz. As nuvens brancas são furadas por seus raios e o céu azul o acompanha como num cortejo. A sombra se move no chão e os reflexos batem no espelho e se espantam.


			Não há nada a declarar na chegada do sol além da saudade do mar. A mata úmida nas canelas, terra molhada na planta dos pés. O vento que rodopia folhas na ilha sagrada. As nuvens pairam no céu, enquanto permaneço sentado em pensamentos nostálgicos sobre o intangível sofá do brechó.


			
Dia 12 – Crepúsculo


			Sentado no banco da praça, sinto um cansaço abstrato. Carros rugem pela rodovia, árvores balançam com o vento no gramado. Altas palmeiras com suas cabeleiras se lançam de um lado para o outro. 


			Em meio ao crepúsculo, transmuto meus estados de percepção. Tudo e nada fazem sentido. O céu esteve nublado o dia todo, mas não choveu. Sendo quase verão, lembro que nossa cidade sofre de dupla personalidade. Venta forte e eu permaneço estacionado. Observo as pessoas passando ausentes de um lado para o outro. Uma vagueza frenética ocupa o mundo. Atualmente, vivem o hoje como se já fosse amanhã, e a pressa que jamais valeu suas vidas, por acaso as leva. 


			Lançado nas correntes do devaneio, eu tento não perder o controle dos freios. As palmeiras ainda dançam. Fagulhas de luz circulam ao redor de microuniversos. Ante o acaso do dia ao fruir da noite, o sublime ressona.


			
Dia 13 – Acepções mentais


			Estranhos barulhos na noite calada, fechada entre paredes calculadas. Os sons dos motores roem o ar como ratos lá embaixo. Buscando algo que faça sentido, escrevo para crer no dia de amanhã.


			
Dia 14 – Quebre todas as ilusões


			Desço pela cachoeira boiando, esticando o corpo corredeira abaixo. Caio deslizando na pedra, bebo água no vento, pedalando os pés no ar. Percorro o campo onde cai o tempo e despenco em mergulho profundo. 


			Encurtados, mas sinceros segundos, vivendo um vazio que se faz (des)necessário. É o fim dos tempos e o ressurgimento. O que parecia apropriado perde a linha, o que era torto fica mais exato. A lógica esquece o contorno, em formato mutável reconstrói seu raciocínio. 


			Caí no abismo, nadei na escuridão opaca, submerso em palavra, buscando o chão mais fundo. Entretanto, a cachoeira continua e cai, despenca água pedra abaixo. A luz da lua e as estrelas refletem na correnteza. Esperarei lá pelo sol mais uma vez.


			
Dia 15 – Alheio astral na madrugada


			Sigo a corrente como parte dela. Vejo as coisas como poderiam acontecer, depois como aconteceu.


			Solta as correntes 


			E a vida sopra 


			Nada lhes pede


			Adiante o acaso


			Nada planifica o tempo 


			Não determina


			O sol e a Terra


			Deixa os rastros 


			Que vão e voltam


			E se esquece do ontem


			Vagueza purista


			Sonhando castelos no ar


			Associado à poeira


			Que esvai da montanha.


			
Dia 16 – Limites


			Reside um homem em lacunas vazias. Deitado na própria sombra, paralisado diante à folha de papel calada na tarde fria. Esperando por algo que jamais aparece, um detalhe do acaso, uma situação peculiar. Só o que vê é o movimento fremente da metrópole. Brava ou cegamente, corre em busca de seu anseio, seu algo mais que invisível, pois até incorruptível. 


			Concentro na natureza a minha volta, o cansaço some e permito-me ir a um lugar mais leve. Tenho buscado sossego por tempo ilimitado.


			
Dia 17 – Paralelo espacial


			Caminhando pela avenida, as luzes dos postes parecem fósforos foscos iluminando um corredor contínuo. Árvores perdidas em pequenos gramados sacodem suas copas ao vento. Repetindo os passos entre os ladrilhos, marcho observando os vultos da massa. Olhos interiorizados como sombras somem no rastro da memória. 


			Perco-me na encruzilhada olhando os quatro cantos. Quatro elementos, quatro espaços, várias dimensões. Cruzamentos que se encontram em todas as situações.


			Ando até que minhas pernas se cansem. Reciclando ócios, retomei minha solidão sem perceber. Imbatível, o frio esparge combalidas inspirações. Acentua-se o lado perdido da arte, onde pinga sangue no tinteiro. 


			Reunimos os frutos da semeadura, celebramos e reconstruímos. A brisa nos refresca e acaricia a pele murcha.


			As festas de fim de ano se aproximam. Os passeios consumistas de Natal, as castanhas e as taças de champanhe. Os preços despontam nas vitrines, sobre a exorbitante órbita do espetáculo contemporâneo.


			
Dia 18 – Dezoito de dezembro


			Sempre que há boletos de dívidas de grandes empresas de telefonia, pressinto problemas.


			Vi diversos pombos em revoada hoje, quando o dia acabou e a noite nos calou em meio ao tédio das máquinas. Os ladrilhos permaneceram lá caídos, e todo aquele escombro urbano entumecido. O concreto empoeirado, o velho cansado de se cansar, esperando a vida acabar. 


			Diluíram tudo em cimento e piche, depois nos deram o óleo sintético que digere melhor o ácido gosmento. Há todo tipo de bicarbonato contra azia cerebral, emocional, espiritual. É para que fiquem sob controle, mas de quem? 


			
Dia 19 – Passeio na galeria das lembranças


			Estive hoje mais cedo em uma exposição sobre a vida de Paulo Leminski. Operário literário, das palavras artesão. 


			Agora é noite, mas nunca é tarde para ver o novo. A gente vai crescendo e, por fim, envelhecendo, além da casca do corpo, cria-se um templo de discernimentos.


			
Dia 20 – Anseio


			Anseio o pão da vida, essência do saber, nesta vida extasiada buscando um alento. O girassol balança e brilha no gramado, o calor derrete os ponteiros do relógio de Dali no quadro. Ao esperar pela noite, sinto um sopro de ar que espairece na rotina pavimentada, remendada com cadarço velho, segue adiante até alcançar a própria sombra. Caída aos cantos, escangalhada, se perde na estrada com um sorriso na face. Esperneando pela sua vez no jogo da existência alucinada, perdendo tudo por nada.


			Tentei ver o pôr do sol, mas daquele ângulo não dava. No entanto, o céu brilhava e o sol que antes parecia uma lâmpada formada por bilhões de prismas, se afastava em silêncio, dando um último passo solitário para o outro canto do mundo. Esvanecia ante o horizonte por detrás das longas montanhas, depois dos prédios plúmbeos como chumbo negro. O mundo escurecia com a brisa do entardecer.


			A noite acosta. Vejo as luzes acendendo, lâmpadas, neons e automóveis. Sinais piscam de longe. Setas que indicam passagens e retas delineadas. Homens e máquinas enraizados sobre o concreto. 


			
Dia 21 – Vida passageira


			A vida surgiu de um ato. Sobre química e física há alquimias misteriosas. A partir de então, tudo foi concebido. Caímos na terra, onde há o sol e a lua, a terra, o ar e a água.


			O passageiro passa 


			O trabalhador passa 


			O sonhador passa


			Os amantes passam


			A família passa


			Passa o impasse


			As horas 


			E o simples da vida fica. 


			
Dia 22 – Cada vez mais sol


			O mundo não acabou como alguns diziam, pouco mudou, como outros esperavam. Se há algo que mudou, é como qualquer fato na vida, que tudo se transforma. Cada ser vivo cresce, envelhece, morre e outros nascem em seu lugar. O tempo passa e poucos percebem, de fato, metamorfoses e transições de eras que vão e vêm. 


			Já é madrugada, são quase três. Ouço o som de motores rangendo abaixo de mim. Posso imaginar as ruas vazias, aturdidas com a impregnada noite urbana. Do alto, os pombos defecam e mendigos dormem onde todos podem ver. O chão das ruas é concreto empoeirado e os pássaros silvam e bicam em bosques vazios. Jovens dançam e gozam alucinados sobre pistas, enquanto em cantos obscuros, horríveis crimes acontecem. Grupos exclusivos empurraram a miséria para as periferias. Eventos culturais patrocinados por multinacionais esbanjam fortunas. Tentam exibir uma existência ideal nas propagandas.


			Entretanto, sobretudo, o corpo e a mente envelhecem, mas diriam os sábios que o espírito não tem idade. Portanto, a essência psíquica do ser desconhece os trâmites de conceitos cronológicos. Rege-se por compreensão universal, contrário à mente que converge individualmente.


			Levanto alguns segundos para observar a rua da janela. Vejo a noite, ela diz algo. A lua está cheia e se esconde por detrás de uma densa nuvem cinzenta, mas sua luz transpassa pelas frestas no vapor. Boto a cabeça para fora da janela e respiro o aroma do ambiente, cheira à fumaça de carburador. Lá no alto, as nuvens fazem um desenho rarefeito no céu, tons de azul e cinza, pincelados cuidadosamente pelo vento, em contraste, dão o retoque final do escurecer. 


			Tudo se desgasta com o relógio na parede. Ramificam-se os caminhos como as raízes das árvores. O sono, por fim mastiga as ansiedades na escuridão obsoleta. Finalizo o raciocínio bocejando e pestanejando ao fim de um novo dia que futuramente talvez soe nostálgico. 


			Entre nós seres humanos e nossas integralidades, definindo bem e mal por razão própria, permanecemos perenes, reféns de nossas sombras, aguardando o usual conforto do lar.


			
Dia 23 – 1º de janeiro novamente


			O ano passou, findou-se o ciclo, comemos na ceia até estufarmos os estômagos. O próximo ano passará voando ante os olhos novamente e lembraremos quanto vale a juventude. A roda da vida gira até morrermos, mas o mundo permanece renascendo.


			Estico meus ouvidos para ouvir o vazio, o som do silêncio em revoada. Ouço a gota d’água caindo na pia da torneira e o motor dos carros rangendo. Observo o ócio afogar meus anseios e durmo com lembranças do ano que passou. 


			
Dia 24 – Destelho


			Buscando uma fresta no tempo, não há como prever o que virá, porém, as escolhas ditam a sorte. Na vida, não há um caminho exato. Há vezes em que é bom saber para onde ir, em outras, é melhor somente ir.


			É começo de noite e eu escrevo, passo a passo, repassando histórias. Os frutos da ação nos vêm de alguma forma. Observando que a inação é uma forma de agir, pois para tudo há uma reação, não depende só da ocasião.


			Um pingo de céu


			Caiu do sol


			Espalhando sobre o mar


			Reflete circular


			Sobre as águas 


			Reluzentes ondas


			E segue fulgurante


			Nos deslizes das águas


			E nas escamas


			Das (im)possíveis sereias


			Surgem aves, que então gorjeiam do alto:


			– O novo virá? Quando será que virá?


			E o vento responde num rasante sussurro:


			– O novo virá. Em breves passadas virá... 


			Em passos distintos virá do silêncio


			Em passos voadores sobre a consciência


			Surgirá do vapor do universo


			Em marchas pesadas e pisadas suaves


			Nas terras opacas e pedras quebradas


			Revolvendo os ares


			Reatando os laços 


			Refazendo os traços da vida


			Desconstruindo o que destrói
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